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Resumo
O trabalho tem como objetivo identificar e descrever a morfologia de tipos polínicos ocorrentes nos sedimentos 
superficiais da Baía de Guanabara, Rio de Janeiro, Brasil. A análise palinológica possibilitou identificar 91 tipos polínicos, 
sendo 5 de gimnospermas e 86 de angiospermas. Com base nos dados polínicos e ecológicos obtidos neste trabalho será 
possível contribuir para o reconhecimento das formações vegetais e a caracterização da vegetação ao longo do Holoceno.
Palavras chave: Holoceno; Baía de Guanabara; Palinologia
Abstract 
The study presents the description and identification of pollen grains obtained in the top sediments of Guanabara 
Bay, Rio de Janeiro, Brazil. Pollen analysis enabled to identify 91 pollen types, with five of gymnosperms and 86 of 
angiosperms. The pollen and the ecological data obtained in the present work will contribute to the recognition of the 
vegetal formations and the characterization of the vegetation throughout the Holocene.
Keywords: Holocene; Guanabara Bay; Palynology
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1 Introdução
Grãos de pólen possuem características 
morfológicas em suas paredes externas (exina), 
determinadas geneticamente, que permitem propor 
as afinidades com a planta de onde se originaram 
(Erdtman, 1952; Moore et al., 1991; Salgado-
Labouriau, 1973). Com os avanços dos conhecimentos 
em Palinologia, que vêm detalhando as diferentes 
formas presentes e associadas aos ambientes atuais, 
não apenas se amplia o conhecimento sobre cada 
um destes contextos, bem como suas aplicações 
nos estudos de reconstituição paleoambiental e na 
avaliação dos impactos antrópicos sobre a vegetação 
moderna (Traverse, 1994). 
Na região da Baía de Guanabara, localizada 
no estado do Rio de Janeiro, estudos palinológicos 
vêm sendo realizados com o objetivo de fornecer 
uma base para eventos ambientais ocorridos durante 
o Holoceno. Análises palinológicas já haviam 
reconhecido a grande riqueza de tipos polínicos em 
amostras provenientes de sedimentos superficiais 
do fundo da Baía (Barreto et al., 2006). Através do 
reconhecimento de grãos de pólen correspondentes a 
plantas da Mata Atlântica e de seus entornos, novas 
informações sobre a vegetação pretérita podem ser 
obtidas (Barth et al., 2001; Barth et al., 2004; Coelho 
et al., 1999; Toledo et al., 1994). 
A vegetação predominante na região da 
Guanabara é representada pela Floresta Ombrófila 
Densa do domínio da Mata Atlântica, mais conhecida 
como Floresta Pluvial Tropical (Veloso et al., 1991). 
Atualmente, esta formação florestal cobre, em 
extensões contínuas e mais expressivas, os trechos 
de maior declividade das formações que compõem a 
Serra do Mar, nas áreas de preservação permanente. 
Um trecho da margem oriental da Baía é coberto 
ainda hoje pela vegetação de mangue (Amador, 
1997; Araújo & Maciel, 1979; Radambrasil, 1983). 
O clima da região é quente e úmido, com temperatura 
média anual de 23,7ºC e a média de umidade relativa 
do ar é de 78%, fornecendo ótimas condições para o 
desenvolvimento deste tipo de vegetação na região 
da Guanabara (Denemet, 1992).
O presente trabalho tem como objetivo 
identificar, através da morfologia polínica, táxons 
ocorrentes no extrato superior dos sedimentos de 
fundo da Baía de Guanabara. Intenciona fornecer 
material de referência específico para poder realizar 
o reconhecimento dos diversos tipos de vegetação 
e das plantas que hoje vivem no entorno da Baía, 
através de seu registro em espectros polínicos, 
visando a aplicação destes dados em estudos 
ambientais e paleoambientais, locais e regionais.
2 Material e Métodos
O presente catálogo polínico baseia-se na 
análise de 61 amostras de sedimentos superficiais 
da Baía de Guanabara. A coleta foi iniciada na barra 
de entrada da baía, seguindo em sentido norte para 
as áreas mais internas (Figura 1). Para obtenção das 
amostras foi utilizado um amostrador de fundo do 
tipo Van Veen e os pontos de coleta foram registrados 
por GPS (“Ground Position System”; Tabela 1). 
O processamento químico das amostras 
seguiu a metodologia específica de preparação para 
sedimentos do Quaternário proposto por Ybert et 
al. (1992), que inclui o ataque químico com HCL 
10%, HF 40%, mistura de acetólise e separação em 
Cl2Zn (densidade = 2). Para a montagem das lâminas 
de microscopia utilizou-se gelatina glicerinada e as 
análises foram realizadas em microscópio óptico 
AxioStar-Zeiss em aumentos de 400x e 1000x.
Para a identificação e descrição morfológica 
dos tipos polínicos foi consultada a palinoteca 
de espécies de plantas atuais do Laboratório de 
Palinologia do Departamento de Geologia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, juntamente 
com levantamentos bibliográficos específicos 
(Barros et al., 1999; Barth, 1962; 1964; 1972; 1976; 
Barth & Barbosa, 1972a; 1972b; 1975a; 1975b; Barth 
& Costa, 1993; Behling, 1995; Bove & Barth, 1992; 
Bove et al., 2003; Garcia, 1998; Hooghiemstra, 
1984; Luz & Barth, 2000; Roubik & Moreno, 1991; 
Scheel & Barth, 1995).
Para a classificação dos grãos de pólen quanto 
ao tamanho, eixo maior, e à forma, foram utilizados 
os intervalos sugeridos por Erdtman (1952). O 
tamanho pequeno equivale ao intervalo de 10-25 
µm, o médio de 25-50 µm, o grande de 50-100 µm 
e o muito grande ou gigante >100 µm. A forma foi 
definida com base na relação eixopolr/eixo equatorial 
(P/E), sendo peroblato < 0,50, oblato de 0,50-0,75, 
suboblato de 0,75-0,88, oblato esferoidal 0,88-1,00, 
subprolato 1,14-1,33, prolato 1,33-2,00 e perprolato 
> 2,00. A escala de tamanho apresentada na primeira 
figura de cada estampa é válida para todos os tipos 
polínicos nela apresentados. 
As descrições polínicas apresentadas a seguir 
referem-se a tipos polínicos (Barth, 1989). Um tipo 
polínico pode referir-se a vários táxons (p. ex. tipo 
polínico Amaranthus/Chenopodiaceae), a várias 
famílias (p. ex. tipo polínico Melastomataceae/
Combretaceae), a vários gêneros de uma única 
família, por exemplo em Asteraceae (tipo polínico 
Baccharis, tipo polínico Vernonia) e Myrtaceae (tipo 
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polínico Myrcia, tipo polínico Eucalyptus), bem 
como a uma só família ou a uma só espécie vegetal. 
Foram incluídos dados ecológicos das plantas 
de origem na área de estudo visando fornecer 
informações para pesquisas paleoambientais. A 
classificação taxonômica segue Cronquist (1988); 
dentro dos grandes grupos taxonômicos foi mantida 
a ordem alfabética por famílias.
Tabela 1 Amostras obtidas em sedimentos superficiais analisadas com suas respectivas posições, sigla de coleta (U – IOUSP; 
St – LAGEMAR/UFF) e profundidade de lâmina d’água na Baía de Guanabara.
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3 Resultados
A seguir são descritos os tipos polínicos 
encontrados nos sedimentos superficiais da Baía 
de Guanabara, sendo cinco de gimnospermas e 86 
de angiospermas. 
Figura 1 Mapa de localização da Baía de Guanabara e das amostras obtidas em sedimentos superficiais.
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GYMNOSPERMAE
Pinaceae Lindley
Tipo Pinus (Figura 2 a-b)
Grão de pólen em mônade, bissacado, com 
o corpo de tamanho médio, monocolpado, simetria 
bilateral, superfície finamente ornamentada, com sa-
cos aéreos internamente irregularmente reticulados; 
grão de pólen não orbiculado.
Dados ecológicos: Estas coníferas de origem 
setentrional têm sido plantadas em muitas áreas do 
Brasil e possuem alto poder invasivo, inclusive no 
litoral fluminense e em regiões em torno da Baía da 
Guanabara (Reitz, 1965).
Podocarpaceae Endlicher
Podocarpus lambertii Klotzsch. (Figura 2 c-d)
Grão de pólen em mônade, bissacado, com 
o corpo de tamanho médio, monocolpado, simetria 
bilateral, superfície ornamentada com diminutas 
cristas tortuosas microrreticuladas, com sacos aére-
os internamente irregularmente reticulados; grão de 
pólen não orbiculado.
Dados ecológicos: Podocarpus é um gênero 
de coníferas heliófitas, que crescem nas áreas de flo-
resta montana e alto-montana e na floresta semide-
cidual, em solos de tipos variados e em áreas com 
teores variáveis de umidade. P. lambertii é a espécie 
comum às áreas do Rio de Janeiro até o Rio Grande 
do Sul (Lorenzi, 1992).
ANGIOSPERMAE
MONOCOTILEDONEAE
Araceae (Figura 2 e-f)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio a 
pequeno, monocolpado, superfície estriado-reticula-
da. 
Dados ecológicos: Seus representantes costu-
mam ser ciófitos, hidrófitos a higrófitas. Crescem em 
solos pobres, em fendas das rochas e sobre troncos 
de outras árvores. Possuem elementos herbáceos ou 
escandentes, raras vezes podem ocorrer como aquá-
ticas flutuantes (Souza & Lorenzi, 2005).
Arecaceae Schultz
Tipo Astrocaryum sp. (Figura 2 g)
Grão de pólen em mônade, tamanho grande, 
tricotomocolpado, colpo largo e longo que permite 
haver a inclusão de pequenos grãos de pólen quando 
fossilizado, superfície perfurado-reticulada. 
Dados ecológicos: São espécies de hábito ar-
bóreo, perenifólias, heliófitas, seletivas xerófitas e 
ocorrem em formações vegetais primárias e secun-
dárias (Lorenzi, 1992).
Tipo Syagrus (Figura 2 h)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio a 
grande, monocolpado, colpo estreito não atingindo o 
comprimento do diâmetro equatorial maior, superfí-
cie ondulada. 
Dados ecológicos: É uma planta perene de 
distribuição em toda a América do Sul, cujo seus ha-
bitats são as Florestas Subtropicais e de Araucárias, 
Floresta Atlântica, cerrados, estepes e restingas cos-
teiras e campos sujos (Guix & Ruiz, 2000; Lorenzi, 
2002; Lorenzi, 2004).
Cyperaceae Jussieu
Cyperaceae (Figura 2 i)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
em forma de pêra, com quatro aberturas alongadas 
subequatoriais e uma distal, mal delimitadas (colpói-
des), superfície finamente granulada.
Dados ecológicos: Espécies heliófitas, hidró-
fitas a xerófitas, de hábito herbáceo, frequentes nas 
margens dos rios e em áreas abertas brejosas e perio-
dicamente alagadas (Souza & Lorenzi, 2005). 
Poaceae Barnhart
Poaceae (Figura 2 j)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
âmbito circular, monoporado, poro com espessa-
mento em forma de ânulo, superfície psilada a leve-
mente granulada. 
Dados ecológicos: Seus representantes são de 
adaptações amplas, mas costumam ser hidrófitas a 
xerófitas. Ocorrem na orla de matas, margem de rios, 
campos, áreas devastadas e em cordões litorâneos 
(Joly, 1966; Bove et al., 2003).
DICOTILEDONEAE
Anacardiaceae R. Br.
Tipo Astronium Jacq (Figura 2 k-l)
Grão de pólen em mônade, tamanho pequeno, 
isopolar, simetria radial, âmbito circular, subprolato, 
tricolporado, colpos longos e estreitos, endoabertu-
ras lalongadas, superfície estriado-reticulada. 
Dados ecológicos: As espécies do gênero são 
heliófitas ou esciófitas e seletivas xerófitas de hábito 
arbóreo, encontradas com frequência na floresta de 
restinga e nas encostas de solo seco e íngremes da 
floresta Pluvial Atlântica do sudeste do Brasil (Leite, 
2002; Lorenzi, 1998; Marchant et al., 2002).
Tipo Lithrea Miers ex Hook. & Arn. (Figura 3 a-b)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito subtriangular, sub-
prolato, tricolporado, colpos estreitos, longicolpa-
dos, superfície estriada-reticulada. 
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Figura 2 a-l. Grãos de pólen de Gymnospermae. a-b. Pinaceae: Pinus; c-d. Podocarpaceae: Podocarpus lambertii. Figura 2 e-j. Grãos 
de pólen de Angiospermae – Monocotiledoneae. e-f. Araceae; g. Arecaceae: Astrocaryum; h. Syagrus; i. Cyperaceae; j. Poaceae. Figura 
2 k-l. Grãos de pólen de Angiospermae. k-l. Anacardiaceae: Astronium.
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Dados ecológicos: O gênero compreende es-
pécies heliófitas de hábito arbóreo que crescem em 
distintos tipos de solos na orla das matas, desde ma-
tas estacionais até a Mata Atlântica (Araújo et al., 
1998; Lorenzi, 1998).
Tipo Tapirira Aubl. (Figura 3 c-d)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito subtriangular, prolato-
-esferoidal, tricolporado, superfície finamente estriada. 
Dados ecológicos: Compreende espécies he-
liófitas ou esciófitas e seletivas xerófitas de hábito 
arbóreo, que ocorrem desde as planícies costeiras 
alagadas, seu habitat mais frequente, até as áreas 
altas cobertas pela Mata Atlântica, onde costumam 
fazer parte de florestas secundárias. A espécie T. 
guianensis é facilmente encontrada na floresta sazo-
nal do Brasil (Guedes-Bruni, 1988; Lorenzi, 1992; 
Marchant et al., 2002; Souza & Lorenzi, 2005). 
Apiaceae Lindley (Figura 3 e)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, âmbito circular, perprolato, apresentando 
constricção no eixo equatorial, tricolporado, super-
fície psilada. 
Dados ecológicos: Reúnem formas seletivas 
higrófitas e heliófitas. Possuem hábito herbáceo (Joly, 
1966; Marchant et al., 2002; Souza & Lorenzi, 2005).
Apocynaceae
Tipo Secondatia (Figura 3 f-g)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
âmbito circular, pantoporado, poros com ânulo es-
pesso, superfície finamente ornamentada. 
Dados ecológicos: Liana ampla distribuição 
por toda a América do Sul (Barth & Luz, 2008; Ma-
tozinhos & Konno, 2008; Rezende et al., 2007)
Aquifoliaceae Bartling
Tipo Ilex L. (Figura 3 h-i)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito subtriangular, subo-
blato a subprolato, tricolporado, endoabertura pouco 
evidenciada, superfície pilada com os pilos dimi-
nuindo de tamanho em direção aos colpos. 
Dados ecológicos: As espécies são heliófitas 
até esciófitas, seletivas higrófitas. Possuem hábitos 
arbóreos e arbustivos amplamente distribuídos no li-
toral atlântico e na restinga litorânea do sul e sudeste 
do Brasil (Edwin & Reitz, 1967; Joly, 2002; Lorenzi, 
1992; 1998).
Araliaceae Jussieu 
Araliaceae (Figura 3 j-k)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, âmbito subtriangular, suboblato, tricolpo-
rado, reticulado-semitectado.
Dados ecológicos: São espécies de hábito ar-
bóreo, herbáceos, lianas. Amplamente distribuídas 
nos trópicos, habitando as áreas de borda das matas, 
solos úmidos, áreas brejosas do cerrado (Smith et 
al., 2004). 
Tipo Didymopanax Decne. & Planch. (Figura 
3 l-m)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito triangular, tricolpo-
rado, superficie reticulada.
Dados ecológicos: São árvores em geral heli-
ófitas, que crescem em áreas abertas da floresta ama-
zônica, cerrado e em floresta sazonal (Marchant et 
al., 2002).
Asteraceae Dumortier (Figura 3 n)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito circular a subtrian-
gular, tricolporado, exina espessa, sexina tectada 
provida de espinhos espassados. 
Dados ecológicos: São formas heliófitas e xe-
rófitas, que compõem parte significativa da vegeta-
ção campestre, mas com algumas formas presentes 
em áreas do interior das florestas. Possuem hábitos 
arbóreo, herbáceo e arbustivo (Lorenzi, 1992; 1998; 
2006). 
Bignoniaceae Jussieu
Tipo Arrabidaea DC. (Figura 3 o-p)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, âmbito circular, prolato, tricolporado, su-
perfície reticulada.
Dados ecológicos: O gênero possui espécies 
heliófitas e higrófitas que ocorrem especialmente na 
borda da Mata Atlântica, onde não constituem ele-
mentos característicos e em matas de galeria (Souza 
& Lorenzi, 2005). 
Tipo Jacaranda Juss. (Figura 3 q-r)
Grão de pólen mônade de tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, prolato, âmbito subcircular, 
tricolporoidado, superfície finamente reticulada. 
Dados ecológicos: Gênero heliófito e pionei-
ro com distribuição ampla, característico de forma-
ções semideciduais (Lorenzi, 1998). 
Tipo Mansoa D.C. (Figura 3 s-t)
Grão de pólen em mônade, tamanho mé-
dio, apolar, âmbito esferoidal, perissincolpado, 
de superfície reticulada em forma de grandes 
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ilhas arredondadas, heterobrochadas e com mu-
ros  simplibaculados. 
Dados ecológicos: As formas do gênero são 
lianas e trepadeiras amplamente distribuídas no ter-
ritório brasileiro. São ciófitas ou mesófitas, seletiva 
higrófitas, e caracterizam o interior de matas primá-
rias, em solos úmidos e pedregosos (Lorenzi, 1995; 
Souza & Lorenzi, 2005).
Tipo Tabebuia Gomes ex DC. (Figura 3 u-v)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, âmbito circular, prolato, tricolporoidado, 
superficie finamente reticulada. 
Dados ecológicos: Planta arbórea que ocorre 
tanto na floresta pluvial atlântica como na semidecí-
dua (Lorenzi & Matos, 2002).
Figura 3 a-v. Grãos de pólen de angiospermae. a-b. Anacardiaceae: Lithrea, c-d. Tapirira; e. Apiaceae; f-g. Apocynaceae: Secondatia; 
h-i. Aquifoliaceae: Ilex; j-k. Araliaceae: l-m. Dydimopanax; n. Asteraceae; o-p. Bignoniaceae: Arrabidea, q-r. Jacaranda, s-t. Mansoa, 
u-v. Tabebuia.
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Bombacaceae Kunth
Tipo Pachira aquatica Aubl. (Figura 4 a)
Grão de pólen em mônade, tamanho grande, 
isopolar, simetria radial, âmbito subtriangular, oblato, 
tricolporado, superfície reticulada, heterobrochada.
Dados ecológicos: Espécie heliófita, higrófi-
ta, mas pode ocorrer em distintos tipos de solo. Pos-
sue hábito arbóreo. É de origem amazônica e cresce 
predominantemente em terrenos alagadiços das mar-
gens dos rios e córregos. Esta espécie foi fortemente 
cultivada em todos os estados brasileiros devido ao 
seu caráter ornamental (Lorenzi, 1992; Peixoto & 
Escudeiro, 2002).
Tipo Pseudobombax Dugand (Figura 4 b-c)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
âmbito subtriangular, oblato, tricolpado, brevicolpa-
do, superfície reticulada. 
Dados ecológicos: Espécies são heliófitas 
a xerófitas. Possuem hábito arbóreo e ocorrem em 
formações primárias e secundárias de solos úmidos, 
argilosos do interior das matas, nas margens de rios 
(Lorenzi, 1992; Lorenzi & Matos, 2002).
Boraginaceae Jussieu
Tipo Cordia R.Br. (Figura 4 d-e)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito circular, subobla-
to, tricolporado, colpos curtos e estreitos, superfície 
com espinhos curtos e esparsos. 
Dados ecológicos: As espécies deste gênero 
são heliófitas ou ciófitas e de seletivas higrófitas até 
xerófitas. Possuem hábito arbóreo, arbustivo e liana, 
raramente herbáceo. Frequentemente ocorrem no in-
terior das matas, mas podem também crescer em am-
bientes abertos das planícies de inundação úmidas 
(Lorenzi, 1992; Marchant et al., 2002).
Brassicaceae Burnett
Tipo Brassica (Figura 4 f-g)
Grão de pólen em mônade, tamanho pequeno, 
isopolar, simetria radial, âmbito subtriangular, es-
feroidal, tricolpado, colpos invaginados, superfície 
reticulada. 
Dados ecológicos: São plantas herbáceas de 
terrenos ruderais, capazes de colonizar áreas aban-
donadas pela atividade agrícola (Lorenzi, 2008; 
Souza & Lorenzi, 2005).
Burseraceae Kunth
Tipo Protium Burm.f. (Figura 4 h-i)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
âmbito circular, prolato, tricolporado, colpos longos, 
endoaberturas lalongadas, reforçadas por um espes-
samento da nexina, superfície psilada.
Dados ecológicos: Gênero arbóreo e arbusti-
vo de ampla distribuição no Brasil, representado por 
formas heliófitas, higrófitas a xerófitas. Presente em 
solos arenosos dos campos e das capoeiras e em so-
los drenados de restinga (Lorenzi, 1992; Marchant 
et al., 2002; Pontes et al., 2007, Smith et al., 2004).
Caesalpiniaceae 
Caesalpiniaceae (Figura 4 j-k)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, prolato esferoidal, tricolpo-
rado, colpos constrictos no equador, superfície reti-
culada.
Dados ecológicos: Ervas, arbustos e árvores 
de ampla distribuição.
Capparaceae Juss
Tipo Cleome L. (Figura 4 l-m)
Grão de pólen em mônade, tamanho pequeno, 
simetria radial, âmbito circular, oblato esferoidal, 
tricolporado, colpos curtos e estreitos, superfície es-
piculada.
Dados ecológicos: Plantas arbustivas dos 
ambientes alagados e margem dos rios, muitas ve-
zes cultivadas por seu valor ornamental e medicinal 
(Lorenzi, 2000; Smith et al., 2004).
Caprifoliaceae Mueller
Tipo Lonicera L. (Figura 4 n-o)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito circular, suboblato, 
tricolporado, brevicolpado, superfície finamente re-
ticulada, com espinhos supratectais. 
Dados ecológicos: Espécies do gênero ocor-
rem em capoeiras de solos úmidos, na orla da flo-
resta, na mata ciliar e em locais alterados. Lonicera 
japonica Thunb., originária do Japão, é espécie inva-
sora no Brasil e foi registrada em áreas altas do Rio 
de Janeiro (Schierenbeck, 2004).
Casuarinaceae Forst
Tipo Casuarina L. (Figura 5 a-b)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito circular a subtrian-
gular, suboblato, triporado, superficie psilada. 
Dados ecológicos: Árvore invasora, pioneira, 
originária da Austrália.
Tipo Chenopodiaceae/Amaranthus (Ama-
ranthaceae Jussieu) (Figura 5 c-d) 
Grão de pólen em mônade, tamanho pequeno 
a médio, apolar, esferoidal, pantoporado, com poros 
circulares delimitados pelo espessamento da sexina, 
superfície finamente reticulada.
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Figura 4 a-o. Grãos de pólen de angiospermae. a. Bombacaceae: Pachira aquatica, b-c. Pseudobombax; d-e. Boraginaceae: 
Cordia; f-g. Brassicaceae: Brassica; h-i. Burseraceae: Protium; j-k. Caesalpiniaceae; l-m. Capparaceae: Cleome; n-o. 
Caprifoliaceae: Lonicera.
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Dados ecológicos: Plantas heliófitas, hidrófi-
tas a xerófitas, de solos arenosos ou argilosos. Seus 
representantes possuem hábitos herbáceos ou su-
barbustivos, geralmente encontrados em ambientes 
abertos (Garcia, 1998; Lorenzi, 2000). 
Chloranthaceae Brown
Hedyosmum brasiliensis Sw. (Figura 5 e)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
heteropolar, monotremado, com abertura distal cor-
respondendo a uma área ramificada, apresentando 
sexina com granulações, superfície finamente reticu-
lada, homobrochada. 
Dados ecológicos: As espécies de Chloran-
thaceae são na maioria seletivas higrófitas e ocorrem 
como arbustos no interior da mata, em áreas altas 
e alagáveis (Lorenzi & Matos, 2002; Smith et al., 
2004; Souza & Lorenzi, 2005).
Clusiaceae Engler
Tipo Clusia L. (Figura 5 f-g)
Grão de pólen em mônade, tamanho pequeno, 
isopolar, simetria radial, esferoidal, tricolporado, su-
perfície reticulada. 
Dados ecológicos: Clusia é frequente em áre-
as de restinga do Estado do Rio de Janeiro (Souza & 
Lorenzi, 2005).
Convolvulaceae Meissner
Tipo Merremia Dennst (Figura 5 h-i)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito aproximadamente 
circular a quadrangular, oblato-esferoidal, estefano-
colpado, colpos longos com contorno regular, super-
fície apresentando cabeças das columelas delgadas e 
longas supratectais.
Dados ecológicos: Merremia compreende lia-
nas que vivem nas áreas de borda de floresta (Souza 
& Lorenzi, 2005).
Ericaceae Jussieu
Tipo Gaylussacia Kunth (Figura 5 j)
Tétrade, co-aperturado, cada grão de pólen 
com três hemicolpos, endoabertura lalongada, su-
perfície tectada. 
Dados ecológicos: As espécies são caracte-
rísticas de áreas alagadas, desde a costa até as áreas 
altas. Em áreas elevadas são um excelente indica-
dor de condições climática mais frio (Souza & Lo-
renzi, 2005).
Erythroxylaceae Peyritsch
Tipo Erythroxylum P.Browne (Figura 5 k-l)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito circular, prolato es-
feroidal a subprolato, tricolporado, superfície reticu-
lada, homobrochada.
Dados ecológicos: Espécies arbóreas, fre-
quentes nos solos brejosos das florestas da Planície 
Costeira (Lorenzi, 1998; Pio Corrêa, 1984). 
Euphorbiaceae Jussieu
Tipo Alchornea Sw. (Figura 5 m-o)
Grão de pólen em mônade, tamanho pequeno 
a médio, isopolar, simetria radial, prolato esferoidal, 
tricolporado, colpos providos de opérculo, superfí-
cie finamente reticulada. 
Dados ecológicos: Os representantes do gê-
nero são espécies heliófitas, desde seletivas xerófitas 
até higrófitas, de hábito mais arbóreo, com algumas 
espécies arbustivas. Ocorrem desde as planícies 
aluviais até o alto das encostas. Na mata primária 
ocorrem na orla e em clareiras (Lima et al., 2006; 
Lorenzi, 1992; Lorenzi & Matos, 2002; Marchant et 
al., 2002; Pinheiro & Monteiro, 2008). 
Tipo Mabea Aubl. (Figura 5 p-q)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito quase circular, sub-
prolato, tricolporado, colpos invaginados, superfície 
microrreticulada.
Dados ecológicos: As espécies são arbóre-
as, heliófitas e seletivas xerófitas. Caracterizam a 
vegetação secundária de terrenos arenosos, sendo 
encontradas também nas matas secundárias (Lo-
renzi, 1992).
Pera obovata Baill. (Figura 5 r-s)
Grão de pólen em mônade, tamanho pequeno, 
isopolar, simetria radial, âmbito circular a 
subcircular, prolato esferoidal, tricolporado, 
colpos estreitos e curtos, apresentando espessamen-
to da nexina próximo à região das endoaberturas, 
endoaberturas lalongadas, superfície finamente reti-
culada.
Dados ecológicos: Espécie arbórea comum 
no interior das florestas primárias e nas encostas ín-
gremes (Uhlmann et al., 1997). 
Ricinus communis (L.) Müll. Arg. (Figu-
ra 5 t-u)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito subcircular, oblato 
esferoidal, tricolpado, superfície psilada transpare-
cendo os ápices das columelas.
Dados ecológicos: Espécie africana de hábito 
arbustivo, introduzida no Brasil e invasora de cultu-
ras (Souza & Lorenzi, 2005).
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Tipo Sebastiania Spreng. (Figura 5 v-w)
Grão de pólen em mônade, tamanho mé-
dio, isopolar, simetria radial, âmbito circular, 
prolato-esferoidal, tricolporado, colpos longos, 
superfície microrreticulada.
Dados ecológicos: São espécies heliófitas, 
seletivas higrófitas, pioneiras de habito arbóreo, ca-
racterísticas de ambientes abertos, úmidos a brejosos 
(Lorenzi, 1992; Lorenzi & Matos, 2002).
Fabaceae Lindley.
Fabaceae (Figura 6 a-b)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, subprolato, tricolporado, 
colpos estreitos, superfície psilada.
Dados ecológicos: As espécies desta família 
são trepadeiras, arbóreas, arbustivas e raramente 
herbáceas, de caráter pioneiro até secundária tardia 
ocorrem na restinga, Floresta Ombrófila Densa, Es-
tacional semidecidual, decidual e campos (Guedes-
-Bruni, 1988; Joly, 1966; Neves, 1999).
Figura 5 a-w. Grãos de pólen de angiospermae. a-b. Casuarinaceae: Casuarina; c-d. Chenopodiaceae/Amaranthus e. Chloranthaceae: 
Hedyosmum; f-g. Clusiaceae: Clusia; h-i. Convolvulaceae: Merremia; j. Ericaceae: Gaylussacia; k-l. Erytroxylaceae: Erytroxylum; 
m-o. Euphorbiaceae: Alchornea, p-q. Mabea, r-s. Pera obovata, t-u. Ricinus communis, v-w. Sebastiania.
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Tipo Clitoria L. (Figura 6 c)
Grão de pólen em mônade, tamanho gran-
de, âmbito circular, oblato, 5-colpado, superfí-
cie punctada. 
Dados ecológicos: As espécies são arbóreas 
e herbáceas, presente na floresta Ombrófila Densa e 
costumam ser invasivas e de rápida colonização nos 
campos abertos ou áreas degradadas (Filardi et al., 
2007; Lorenzi, 1992; Miotto et al., 2008).
Tipo Machaerium Pers. (Figura 6 d-e)
Grão de pólen em mônade, tamanho peque-
no, isopolar, simetria radial, âmbito subtriangular, 
tricolporado, colpos estreitos, superfície reticulada.
Dados ecológicos: São plantas semidecidu-
as, heliófitas, seletivas xerófitas de hábitos arbóreos 
que crescem em formações secundárias de terrenos 
altos e bem drenados (Lorenzi, 1992; Lorenzi & 
Matos, 2002).
Flacourtiaceae D.C.
Tipo Casearia Jacq. (Figura 6 f-g)
Grão de pólen em mônade, tamanho pequeno, 
isopolar, simetria radial, âmbito circular, subprolato, 
longicolporado, endoaberturas labongadas e estrei-
tas, superfície psilada. 
Dados ecológicos: Espécies heliófitas a es-
ciófitas de hábito arbustivo, indiferentes à presença 
de umidade no solo, com boa capacidade de invadir 
áreas abertas e matas secundárias (Lorenzi, 1992). 
Haloragaceae Brown
Tipo Myriophyllum L. (Figura 6 h)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
simetria radial, âmbito poligonal, 4-porado, poros 
protuberantes, superfície escabrada. 
Dados ecológicos: São espécies de ervas 
aquáticas que ocorrem nas áreas alagadas do litoral 
do Rio de Janeiro (Lorenzi, 2000; Souza & Loren-
zi, 2005).
Hippocrateaceae Juss
Hippocrateaceae (Figura 6 i-j)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, âmbito subtriangular, tricolporado, superfi-
cie ornamentada.
Dados ecológicos: As espécies são comumen-
te lianas de caule revoluto e às vezes arbustos ou ár-
vores, presente na floresta estacional semidecídua 
(Lorenzi, 2002; 2008; Smith et al., 2004; Watson & 
Dallwitz, 1992).
Humiriaceae Urban
Tipo Humiria Aubl. (Figura 6 k-l)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, oblato-esferoidal, tricolpo-
rado, superfície finamente reticulada. 
Dados ecológicos: São espécies heliófitas, se-
letivas, xerófitas de hábito arbóreo, características de 
formações litorâneas (Barth & Barbosa, 1976; Lo-
renzi, 1998).
Labiatae Schmidt
Tipo Hyptis Jacq. (Figura 6 m-n)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito circular-elíptico, es-
feroidal, hexacolpado, superfície reticulada.
Dados ecológicos: São plantas herbáceas de 
terrenos ruderais, ocorrendo em campo, capoeira 
e campo de restinga (Lorenzi, 2000; Marchant et 
al., 2002).
Loranthaceae Juss
Loranthaceae (Figura 6 o-p)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, oblato, tricolporado, sincol-
porado, superfície psilada.
Dados ecológicos: São espécies de hábitos 
epífitos e hemiparasitas (erva-de-passarinho), pre-
sentes em várias formações vegetais brasileiras, 
predominando nas regiões centrais (Souza & Lo-
renzi, 2005). 
Tipo Struthanthus Mart. (Figura 6 q-r)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
âmbito triangular, oblato, tricolporado, sincolpado, 
as margens dos colpos são psiladas, exina espessada 
nos mesocolpos, superfície ornamentada. 
Dados ecológicos: Seus representantes são 
espécies heliófitas, mesófitas de hábito herbáceo e 
parasitário, que se desenvolvem sobre a vegetação 
da encosta atlântica (Reif & Andreata, 2006). 
Malpighiaceae Jussieu 
Malpighiaceae (Figura 6 s)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
pantoporado, superfície psilada, nexina muito espessa. 
Dados ecológicos: Família cosmopolita, com 
grande número de espécies no Cerrado e nas restin-
gas costeiras do Brasil e presente no estado do Rio 
de Janeiro (Souza & Lorenzi, 2005)
Melastomataceae Jussieu /Combretaceae 
(Figura 6 t)
Grão de pólen em mônade, tamanho peque-
no, isopolar, âmbito circular, prolato, tricolporado, 
45
A n u á r i o   d o   I n s t i t u t o   d e   G e o c i ê n c i a s   -   U F R J
ISSN 0101-9759  e-ISSN 1982-3908  - Vol. 36 - 1 / 2013    p. 32-54
Grãos de Pólen de Sedimentos Superficiais da Baía de Guanabara, Rio de Janeiro, Brasil
Cintia Ferreira Barreto; Alex da Silva de Freitas; Claudia Gutterres Vilela; José Antônio Baptista-Neto & Ortrud Monika Barth
tripseudocolpado, colpos estreitos e longos, super-
fície psilada. 
Dados ecológicos: Espécies heliófitas, hidró-
fitas a xerófitas, de hábitos herbáceo, arbustivo ou 
arbóreo. Ocorrem nas áreas de borda da Mata Atlân-
tica, margem de rios, manguezais e áreas abertas 
(Souza & Lorenzi, 2005).
Meliaceae Candolle
Tipo Cabralea A.Juss. (Figura 7 a-b)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito circular, prolato-
-esferoidal, tetracolporado, colpos estreitos, endo-
aberturas lalongadas com espessamento, superfície 
finamente verrugosa. 
Dados ecológicos: Espécies heliófitas, higró-
fitas de hábito arbóreo. Ocorrem preferencialmente 
em solos úmidos e profundos (Lorenzi, 1992). 
Tipo Guarea L. (Figura 7 c-d)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito circular, esferoidal, 
Figura 6 a-t. Grãos de pólen de angiospermae. a-b. Fabaceae: c. Clitoria, d-e. Machaerium; f-g. Flacourtiaceae: Casearia; h. Haloga-
raceae: Myriophyllum; i-j. Hippocrateaceae; k-l. Humiriaceae: Humiria; m-n. Labiatae: Hyptis; o-p. Loranthaceae: q-r. Struthanthus; s. 
Malpighiaceae; t. Melastomataceae/Combretaceae.
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tetrazonocolporado, brevicolpado, colpos estreitos, 
endoaberturas lalongadas com espessamento, sendo 
a nexina responsável pela formação dos ânulos em 
volta das endoaberturas, superfície psilada. 
Dados ecológicos: Seus representantes são 
espécies arbóreas seletivas higrófitas de hábito ar-
bóreo, características de florestas bem estabelecidas 
em qualquer das formações vegetais presentes (Lo-
renzi, 1998).
Mimosaceae Bentham
Tipo Anadenanthera Speg. (Figura 7 e)
Grãos de pólen em políade com 16 grãos, ta-
manho médio, achatada, aberturas indistintas, super-
fície ondulada. 
Dados ecológicos: Espécies heliófitas de alti-
tude de hábito arbóreo, comuns em matas secundá-
rias (Lorenzi, 1998). 
Mimosa caesalpiniaefolia Benth. (Figura 
7 f-g)
Ditétrade, tamanho pequeno, grão de pólen 
com poros pequenos e pouco destacados, superfície 
psilada.
Dados ecológicos: Espécie heliófita que ocor-
re como forma subespontânea no Estado do Rio de 
Janeiro (Carvalho, 2007; Lorenzi, 1992). 
Mimosa verrucosa Benth. (Figura 7 h-i)
Tétrade tetragonal, tamanho pequeno, poros 
distintos, superficie psilada. 
Dados ecológicos: São plantas arbóreas, pre-
sentes em áreas abertas de terrenos sedimentares 
(Lemos, 2004; Lewis, 1987).
Mimosa scabrella Benth. (Figura 7 j)
Tétrade tetragonal, tamanho muito pequeno, 
grão de pólen com três poros, superfície granulada. 
Dados ecológicos: Espécies heliófitas e hi-
grófitas. Possuem hábito arbóreo de caráter pioneiro 
e crescem nas áreas entre a mata e o campo (Lorenzi 
1992, Rotta & Oliveira 1981).
Moraceae Link
Tipo Cecropia Loefl. (Figura 7 k)
Grão de pólen em mônade, tamanho muito pe-
queno, simetria bilateral, forma alongada, diporado, 
superfície psilada. 
Dados ecológicos: Espécies heliófitas e hi-
grófitas, pioneiras e características de matas secun-
dárias e perturbadas na encosta Atlântica (Marchant 
et al., 2002; Souza & Lorenzi, 2005) 
Myrsinaceae Brown
Tipo Myrsine Aubl. (Figura 7 l-m)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, âmbito subquadrangular, suboblato, tetra-
colpado, superfície finamente reticulada. 
Dados ecológicos: São formas heliófitas, in-
diferentes às condições de solo e umidade. A família 
apresenta espécies arbóreas, características das flo-
restas úmidas do sudeste brasileiro (Lorenzi & Ma-
tos, 2002; Pio Corrêa, 1984).
Myrtaceae Jussieu.
Myrtaceae (Figura 7 n)
Grão de pólen em mônade, tamanho pequeno, 
isopolar, simetria radial, âmbito triangular, sincolpo-
rado, superfície escabrada.
Dados ecológicos: Os representantes da famí-
lia são formas heliófitas a ciófitas, higrófitas a xeró-
fitas de hábitos arbustivos ou arbóreos. São comuns 
na Mata Atlântica (Souza & Lorenzi, 2005).
Tipo Eucalyptus L’Hér. (Figura 7 o)
Grão de pólen em mônade, tamanho pequeno, 
isopolar, simetria radial, âmbito triangular, subobla-
to, tricolporado, parassincolpado, colpos estreitos, 
nexina mais espessa em volta das endoaberturas, su-
perfície psilada.
Dados ecológicos: Árvores nativas da Aus-
trália, cultivadas e de formas pioneiras, ocorrendo 
também no litoral do Estado do Rio de Janeiro (An-
drade, 1939).
Onagraceae Jussieu.
Tipo Ludwigia L. (Figura 7 p)
Grão de pólen em mônade, tamanho grande, 
isopolar, simetria radial, âmbito subtriangular, tri-
colporado, brevissimocolpado, colpos somente dis-
tintos na vista equatorial, endoaberturas semelhantes 
a poros apresentando vestíbulos fortemente protu-
berantes, sexina projetando-se sobre elas, superfície 
escabrada a verrugosa.
Dados ecológicos: As espécies deste gênero 
são arbustivas ocorrendo nos brejos e terrenos ala-
gadiços de floresta pluvial atlântica e de baixada 
(Joly, 1983).
Phytolaccaceae Schmidt
Tipo Galesia (Figura 7 q-r)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, tricolpado, esferoidal, nexina fragmentada 
abaixo das margens dos colpos, superfície reticula-
da.
Dados ecológicos: Árvores ocorrendo em 
terras férteis das florestas do sudeste do Brasil (Joly 
2002; Souza & Lorenzi, 2005).
Tipo Phytolacca L. (Figura 7 s-t)
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Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, subprolato, tricolpado, su-
perfície punctada-espiculada.
Dados ecológicos: Crescem em matas densas 
e em formações secundárias, são características da 
região fluminense ocorrendo tanto na mata úmida 
Atlântica, como em capoeirões da costa e elevações 
baixas (Lorenzi, 1992; Smith et al., 2004).
Tipo Seguieria Loefl. (Figura 7 u-v)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, subprolato, tricolpado, tec-
tado, superfície escabrada 
Dados ecológicos: São formas heliófitas, me-
nos frequentes no interior da mata densa. Suas espé-
cies ocorrem na floresta pluvial da encosta atlântica 
(Lorenzi, 1992).
Piperaceae Richard
Tipo Piper L. (Figura 7 w)
Grão de pólen em mônade, tamanho muito 
pequeno, heteropolar, simetria bilateral, monocolpa-
do, abertura corresponde a uma área apertural larga 
e alongada, coberta por numerosas granulações de 
sexina, superfície psilada. 
Dados ecológicos: As espécies deste gênero 
são arbustivas, ciófitas e seletivas higrófitas, pionei-
ras, ocorrendo no sub-bosque, margens de rios ou 
em clareiras da mata Atlântica (Joly, 2002).
Figura 7 a-w. Grãos 
de pólen de angiosper-
mae. a-b. Meliaceae: 
Cabralea, c-d. Guarea; 
e. Mimosaceae: Anade-
nanthera; f-g. Mimosa 
caesalpiniaefolia, h-i. 
Mimosa verrucosa, j. 
Mimosa scabrella; k. 
Moraceae: Cecropia; 
l-m. Myrsinaceae: 
Myrsine; n. Myrtaceae: 
o. Eucalyptus; p. Ona-
graceae: Ludwigia; q-r. 
Phytolaccaceae: Gale-
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Polygonaceae Jussieu.
Tipo Antigonon Endl. (Figura 8 a-b)
Grão de pólen em mônade, tamanho grande, 
isopolar, simetria radial, prolato-esferoidal, tricolpo-
rado, colpos estreitos e endoaberturas ligeiramente 
lalongadas, superfície reticulada.
Dados ecológicos: Espécie trepadeira, orna-
mental, semi-herbáceae, originária do México, pre-
ferindo solos ricos em matéria orgânica, a pleno sol 
(Romahn, 2007).
Tipo Coccoloba Jacq. (Figura 8 c-d)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, âmbito circular, tricolporado, colpo com 
margem, endoabertura lalongada, recoberta por se-
xina, superfície reticulada.
Dados ecológicos: São formas heliófitas, se-
letivas, xerófitas, de hábitos arbustivos e arbóreos 
que ocorrem em terrenos bem drenados de matas se-
cundarias. Gênero característico da Mata Atlântica 
de encosta (Lorenzi, 1998).
Tipo Polygonum L. (Figura 8 e-f)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
esferoidal, pantoporado, poros de contorno irregular, 
de difícil visualização, superfície reticulada, heteror-
brochada, muros simples a duplicolumelados, com 
grânulos dentro dos lumens.
Dados ecológicos: As espécies deste gênero 
são ervas ou subarbustos, frequentes em locais ala-
gáveis (Souza & Lorenzi, 2005).
Rhizophoraceae Brown
Rhizophora mangle L. (Figura 8 g-h)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
esferoidal, tricolporado, endoaberturas lalongadas, 
superficie finamente reticulada.
Dados ecológicos: A espécie coloniza áreas 
alagadas em zonas de atuação de marés no litoral 
brasileiro (Araújo & Maciel, 1979).
Rubiaceae Jussieu.
Borreria densiflora DC. (Figura 8 i-j)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, âmbito circular, suboblato, zonocolporado, 
brevicolpado, superfície granulada-perfurada.
Dados ecológicos: Plantas heliófitas, crescem 
em solos ácidos e compõem a vegetação campestre 
e de terrenos perturbados (Marchant et al., 2002; Pio 
Corrêa, 1984).
Borreria latifolia K.Schum. (Figura 8 k)
Grão de pólen em mônade, tamanho 
médio, isopolar, âmbito circular, zonocolporado, 
superfície reticulada.
Dados ecológicos: Plantas heliófitas, crescem 
em solos ácidos e compõem a vegetação campestre e 
de terrenos perturbados (Marchant et al., 2002). 
Sapindaceae
Tipo Cupania L. (Figura 8 l)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito triangular com vér-
tices arredondados, tricolporado, sincolpado, super-
fície tectado-rugulada.
Dados ecológicos: As espécies deste gêne-
ro são heliófitas até ciófitas, seletivas xerófitas, de 
hábito arbóreo que ocorrem em formações vegetais 
primárias e secundárias de terrenos em declive com 
solos argilosos. Muitas espécies são comuns na re-
gião fluminense, especialmente nas baixadas litorâ-
neas (Lorenzi, 1992; Souza & Lorenzi, 2005). 
Tipo Paullinia L. (Figura 8 m-n)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, âmbito triangular, tripora-
do, superfície reticulada.
Dados ecológicos: As espécies deste gênero 
são lianas, heliófitas, higrófitas a mesófitas presen-
tes na Floresta Ombrófila e comunidade arbustiva 
e arbórea de restinga. Lianas frequentes nas bordas 
da Mata Atlântica (Lorenzi, 2000; Marchant et al., 
2002; Smith et al., 2004; Souza & Lorenzi, 2005)
Sapotaceae Juss 
Sapotaceae (Figura 8 o-p)
Grão de pólen em mônade, tamanho pequeno, 
isopolar, tricolporado, colpos estreitos, endoabertu-
ras circulares, superfície psilada.
Dados ecológicos: Os táxons desta família 
são arbóreos e se distribuem na região Amazônica e 
na Floresta Atlântica, sendo Pouteria o gênero com a 
maior riqueza (Miquel, 1863; Reitz, 1968)
Tipo Pouteria Aubl. (Figura 8 q)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, prolato, tetracolporado, 
longicolpado, superfície psilada.
Dados ecológicos: Espécies heliófitas e higró-
fitas que crescem nas encostas e margens dos rios. O 
gênero é característico do Brasil e com formas en-
dêmicas da Mata Atlântica, com grande riqueza de 
formas especialmente no Rio de Janeiro (Lorenzi, 
1998; Monteiro et al., 2007).
Scrophulariaceae Schmidt
Tipo Bacopa Aubl. (Figura 8 r-s)
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Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
simetria radial, âmbito subesferoidal, tricolporado, 
superfície reticulada, homobrochada.
Dados ecológicos: Espécies heliófitas, seleti-
vas higrófitas e ciófitas que crescem em solos úmi-
dos (Souza, 1996).
Tipo Lindernia All. (Figura 8 t-u)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, subprolato, tricolpado, su-
perfície reticulada, heterobrochada.
Dados ecológicos: Espécies heliófitas sele-
tivas higrófitas e ciófitas, que se desenvolvem nas 
margens dos rios e áreas periodicamente alagadas 
(Lewis, 2000).
Figura 8 a-u. Grãos de pólen de angiospermae. a-b. Polygonaceae: Antigonon, c-d. Coccoloba, e-f. Polygonum; g-h. Rizophoraceae: 
Rizophora mangle; i-j. Rubiaceae: Borreria densiflora, k. Borreria latifolia; l. Sapindaceae: Cupania;.m-n. Sapindaceae: Paullinia; 
o-p. Sapotaceae: q. Pouteria; Scrophulariaceae: r-s. Bacopa, t-u. Lindernia.
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Scoparia dulcis L. (Figura 9 a)
Grão de pólen em mônade, tamanho pequeno, 
isopolar, simetria radial, âmbito circular, tricolpora-
do, superfície psilada.
Dados ecológicos: Espécie herbácea daninha, 
heliófita seletiva, higrófita e ciófita, amplamente 
distribuída no território brasileiro, principalmente 
nos solos semi-arenosos e úmidos de várzeas (Lo-
renzi, 2000).
Solanaceae Jussieu.
Solanaceae (Figura 9 b-c)
Grão de pólen em mônade, tamanho gran-
de, isopolar, simetria radial, âmbito circular, tri-
colporado, colpos longos e estreitos, superfície 
microrreticulada.
Dados ecológicos: As espécies são herbáce-
as, arbustivas, arbóreas e lianas, crescem em solos 
férteis da Floresta Semidecídua, Mata Atlântica, 
Cerrado, nas florestas Montanas (Acalá et al., 2006; 
Marchant et al., 2002)
Tipo Solanum L. (Figura 9 d-e)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, simetria radial, prolato-esferoidal, tricolpo-
rado, endoabertura lalongada, superficie psilada.
Dados ecológicos: As espécies são seletivas 
higrófitas, mas ocorrem em outros tipos de solos, 
e heliófitas a ciófitas. Ocupam desde a borda e cla-
reiras internas da Mata Atlântica de encosta, até as 
planícies litorâneas. Possuem hábito variável (Lo-
renzi, 1998). 
Tipo Physalis L. (Figura 9 f-g)
Grão de pólen em mônade, tamanho grande, 
subprolato, tricolporado, endoabertura lalongada, 
superfície psilada.
Dados ecológicos: Presente em clareiras da 
matas, planta herbácea de hábitos perenes, em áreas 
com perturbação (Lorenzi, 2000).
Symplocaceae Richard
Tipo Symplocos Jacq. (Figura 9 h-i)
Grão de pólen em mônade, tamanho mé-
dio, isopolar, simetria radial, suboblato, tripora-
do, poros providos de ânulos protuberantes, su-
perfície perfurada.
Dados ecológicos: Ocorrem em áreas abertas 
do interior da Mata Atlântica de altitude do sul e su-
deste do Brasil (Souza & Lorenzi, 2005).
Typhaceae Juss
Tipo Typha L. (Figura 9j)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
heteropolar, esferoidal, monoporado, poro de con-
torno irregular, superfície reticulada.
Dados ecológicos: As espécies são heliófitas, 
hidrófitas a higrófitas, de colonização pioneira em 
ambientes alagados e bordas de riachos e lagoas do 
litoral do estado do Rio de Janeiro (Souza & Loren-
zi, 2005).
Ulmaceae Mirb
Tipo Celtis L. (Figura 9 k)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
âmbito circular, triporado, poros com ânulos, super-
fície psilada.
Dados ecológicos: As espécies do gênero 
possuem hábito arbóreo ou arbustivo, ocorrem em 
solos arenosos próximos aos cursos d’água. Na 
Mata Atlântica crescem em áreas com solo úmido 
(Joly, 2002).
Trema micrantha L. (Figura 9 l)
Grão de pólen em mônade, tamanho peque-
no, isopolar, simetria bilateral, biporado, superfi-
cie psilada.
Dados ecológicos: É uma espécie heliófita, 
de solos porosos e com carência hídrica. Seu caráter 
pioneiro é característica de áreas florestais primá-
rias, mas também das secundárias, na Mata Atlân-
tica e em semidecíduas, inclusive no Rio de Janeiro 
(Reitz et al., 1983).
Verbenaceae Jaume St-Hil
Avicennia tomentosa Jacq. (Figura 9 m-n)
Grão de pólen em mônade, tamanho médio, 
isopolar, esferoidal, tricolporado, reticulado. 
Dados ecológicos: Gênero arbóreo dos 
manguezais (Souza & Lorenzi, 2005). Na área 
de estudo ocorre na Área de Proteção Ambiental 
(APA) de Guapimirim (Amador, 1997; Araújo & 
Maciel, 1979).
Winteraceae Lindl
Drimys brasiliensis Forst. (Figura 9 o)
Tétrade de tamanho médio, grão de pólen ana-
porado, poro com margem irregular, superfície reti-
culada, heterobrochada. 
Dados ecológicos: Espécies esciófitas ou de 
luz difusa, menos encontrada como heliófitas. Leve-
mente seletivas higrófitas. São árvores característi-
cas das áreas elevadas da Serra do Mar e Serra da 
Mantiqueira (Lorenzi, 1992).
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Figura 9 a-o. Grãos de pólen de angiospermae. a. Scoparia dulcis; b-c. Solanaceae: d-e. Solanum, f-g. Physalis; h-i. Symploca-
ceae: Symplocos; j. Typhaceae: Typha; k. Ulmaceae: Celtis, l. Trema micrantha; m-n. Verbenaceae: Avicennia; o. Winteraceae: 
Drimys brasiliensis.
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4 Considerações Finais
A análise palinológica nos sedimentos super-
ficiais da Baía de Guanabara possibilitou identificar 
91 tipos polínicos, sendo 5 de gimnospermas e 86 
de angiospermas. A vegetação que cobre a região 
da bacia de drenagem da baía foi evidenciada pela 
riqueza polínica encontrada. Foi possível identificar 
táxons da vegetação que ocupam áreas das margens 
dos rios, representados principalmente por Poaceae, 
Melastomataceae/Combretaceae, Asteraceae, Areca-
ceae. Mas também foi possível observar tipos políni-
cos como Drimys brasiliensis, Podocarpus labertti, 
Podocarpus sp. que predominantemente ocorrem em 
área elevadas da Serra do Mar e Serra da Mantiquei-
ra. Cabe ressaltar, que a vegetação de mangue, que 
atualmente ocupa área mais restrita ao nordeste da 
baía (Área de Proteção Ambiental de Guapimirim) 
foi representada pelos tipos polínicos de Avicennia e 
Rhizophora mangle.
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